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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE VIAJE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdén, 11 y  Espoz y  Mina, 37 

Z A R A G O Z A

C A L Z A D O S  

C A L L I Z O

E s p e c ia le s  p a r a  p i a y a ,  c a m p o  y  s p o r t  

LA CASA MAS IMPOTANTE DE ARAGON 

C e r d á n ,  2 4  ■ T e lé f .  5 1 1 9  - Z A R A G O Z A

Gran huevería LA MADRILEÑA
(M «rca reg iitrad a)

M A R I O  H E R R E R O S
H a e v o i fre ico t, r e c ib id o t d ia riam en te  d e  lo t  prinei- 
p a le i p u n to i d e  p ro d u cc ió n , d e l p a íi  y  ex tian jeroa 

ESPECIALES PARA ENFERMOS

Manifestación, 27 • Teiéf. 3007 • Zaragoza

Almorranas ■ Varices ■ Uiceras
CURA RADICAL SIN OPERACION

Dr .  J A I M E  L E D E S MA
E ipecia lista  d e l Hoapital d e  la  C ruz Roja, 
en  en fe rm edades d e  la  P iel, V en é re o , Sífilii

Alfonso 1,16,1.° • Zaragoza • Consulta de 11 a 1

G O R R E R I A  M I L I T A R
GORRAS Y  EMBLEMAS PARA TODAS 
LAS ENTIDADES Y CORPORACIONES 

(P roveedo r d e  la  C ruz Roja]

A n t o n io  G a b a r d o s
Boggiero,  67, tiendo -  Z a ra g o za

CEREALINE
Alimento concentrado, mejor 
que la leche y caldo, para 
enfermos, ancianos y  niños

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R eten ció n  cien tífica d e  to d a  clase 
d e  hernia» , p o r  reb e ld es  q u e  sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE M UNICH 

PignatelK, 3 - Z a rago za  -  Teléf.  3581

N a z a r i o  P in a  G r a c i a
Pescados al por m ayor  

Escabeches y  Salazones

Plaza de Lanuza, 4  -  Teléf. 2982 

Z a r a g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

Artículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, 42 - Zaragoza • Teléfono 2376

C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

DELFIN ERRAZU
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y Refugio, 15 • Teléf. 5794 

Z A R A G O Z A

V i u d a  d e  T. C e b o l l a
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y CEPILLERIA

Espoz y Mina, 17 -  Zaragoza

Bar Restauran!  Viña P
FERNANDO IPIENS OTAL

La m ejo r cerveza

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

P o s a d a  d e  las A lm a s
Administrada por el mismo propietario

JO A Q U IN  CERESUELA
San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2 5
Z AR AG OZ A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Jaime I, núm. 10
A p arta d o  372 - T eléfono 5696

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
ALMACEN DE PAPELERIA 
T OBJETOS DE ESCRITORIO

Torre Nueva, números 16, 18 y 20
T E L E F O N O  3 3 - 6 0
Z A R A G O Z A

F u n e r a r ia  A L F O N S O
G ran  fáb rica  d e  a rcas y  a taú d es

A uto fú n e b re  p a ra  e l traslado  
d e  ca d á v e re s  y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) ■ Zaragoza 
Teléfonos 1790 y  1798

L a  F l o r  d e l  A l m í b a r
CONFITERIA Y PASTELERIA

G uirlache esp ec ia l en  bon itas  cajas p a ra  reg a lo s  
E labo rac ión  d iaria  

G ran surtido  e n  cap richosos o b je to s  d e  fantaeia

D. Ja im e I, 21 > Teléfono 1320 
Z A R A G O ZA

b OGQ[]0 (?[?©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2598 
Z A R A G O Z A

I :|
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M á r m o l e s  R a u f a s t
C ata  e ip e c ia l en  to d a  c la ie  d e  láp idas 

EBcaleras - F achadas • P ortadas

CONSULTE PRECIOS

Doipacho: Jan M iguel, 19
Talleres: Manuela Sancho, 43 - Zaragora

L A  P U R E Z A
EN

A C E I T E S  D E  O L I V A  Y  J A B O N E S

18, Méndez Núñez, 18 (Plaza d«  la  C abra)

Z A R A G O Z A

MI  A M  1
SELECTO SERVICIO - CASA ESPECIAL 

PARA BODAS

Coso, 74 • Z a r a g o z a  • Teléf. 2426
' <'ft

BAR MI CASA
A peritivos - F iam bres - B ocadillos - M ariscos 

C afé Exprés 
La casa  q u e  más ce rv eza  v e n d e

GARCÍA LA C O M A
Mártires, 14 - Zaragoza - Teléf. 3807

«5B> eaexiisr, <afe.. <

Mi guel  Pandos
C a le f a c c i o n e s  e  in s ta la c io n e s  

d e  a g u a  fría  y c a lie n te

San M iguel, 4 -  Teléf. 1497 I

C a s a  A z n a r
E N C U R T I D O S  Y  M A R I S C O S

P R I M E R A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

San Pablo, 21 -  Teléf.  4780 
Z A R A G O Z A

Fábrica de Pan de (odas clases

H i j o s  d e  P o r c a d a
ROSCAS • BOLLOS - ROSCONES

Plaza Sanfa Marta, 8 > Z a r a g o z a

TALLERES GRAFICOS

B e n i t o  G á l v e z
Miguel Servel, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a

S E L L O S  A U B Á
A N T I B L E N O R R Á G I C O S

Medicamentos nacionales v extranjeros
C erdán , 45 y  E scuelas Pías, 60 

Teléfono 2715 - Zaragoza
e-

G a r a g e  C e n t r a l
V i c e n t e  G o n z á l e z  y  C .”

Taller d e  reparac iones 
V en ta  d e  autom óvilea y  accesorios, etc.

Costa, 14 - Zaragoza * Teléí. 3464

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A
<̂ 9̂  <W>

Chocolates Orús
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La casa  d e  m ás p ro d u cc ió n  
Y  v en ta  d e  A ragón  ; : : : :

VAJILLERIA, (RISTALEfilA Y LAMPiSTEfilA
COMPLETAS INSTALACIONES 
DE CAFES Y BARES

H E R N A N D O
I Cerdán 15 - Zaragoza * Teléf. 2349

Ía r - Ia T é  B A fifiA c irN Á
VERMOUTH - CERVEZA - APERITIVOS 
DE TODAS CLASES - MARISCOS VARIOS 

CAFE M OKA - LICORES FINOS

Sitios, 13 • Z a r a g o z a  • Teléfono 4282

B a l d o m e r o  N u ñ e z
M aquinaria  e léc trica  - M otores d e  gosolina 
Y ace ite  p esad o  - E levaciones d e  agua 
T urbinas - M aquinaria  neum ática  • M aqui­

n a ria  irigorifica .

Oficina V ta lle r de reparacionei: COSTA, 14 
Teléfono 3450 - Zaraseza • Apartado 267

Revistas-Foilefos-Boletines 
Trabajos comerciales 

Libros rayados-Modelación 

Bancaria y de Azucareras 

Recordatorios 
Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z DtSMCHO:

COSO,  n ú iii.  102
TELÉFONO 54-24 

TALLEflES:

Hermanos Ibarra, 7 

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid



A Ñ O  I A G O S T O ,  1 9 3 7 N Ú M E R O  8

O rgano  O ficial d e  la  A sam blea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN:

S A N C H O  Y G I L .  8
(S«etetaria R egional de Prensa y  Propaganda d e la C. R. E.)

S U M A R I O :

Nota edilorial-N uestra portada -  Página literaria-M ientras 
llega el médico-La Cruz Roja por iodo el mundo-Homenajé 
a las Damas Enfermeras de la Cruz Roja Española-¿Amigos? 
bien: pero...-V enta de caridad-Efem érides de liuésira Ins­
titución -  De todo un poco -  Consultorio grafologico -  
Boletín Oficial del Montepío de Camilleros de las Ambu­

lancias n.'  ̂ 49 de la Cruz Roja Española.

_ N o t a  E d i t o r i a
C n  e s te  m es h a c e  u n  año  q u e  la  C ruz Roja d e  Zara- 
^  goza cam bió  do rum bo  p o r h a b e r  c am b iad o  de  

tim onel.
La A u to rid ad  M ilitar Superior, con  in te lig e n te  p re ­

v isión  d isp u so  q u e  con  las  m áxim as a trib u c io n e s  
in h e re n te s  a l e lev ad o  cargo  d e  P residen te -D elegado , 
v in ie se  a  re g ir  n u e s tra  A sam blea  P ro v in c ia l e l T en ien ­
te  C oronel M édico  d e  S an id ad  M ilitar, Dr. D. M anuel 
Iñ ig o  N ougués.

No e ra  nov ic io  en  n u estras  filas el ilu s tre  Dr. Iñigo, 
p u e s  d u ra n te  los años 17 y  18 sien d o  a  la  sazón Ciru- 
]ano  Je fe  d e l H ospita l M ilitar de  M ad rid -C arab an ch e l 
Y  Profesor d e  C irug ía  d e  G uerra  en  la  A cadem ia  
M édico-M ilitar, fuá tam b ién  P rofesor d e  los C ursos 
d e  D am as Enferm eras d e  M adrid . M ás ta rd e , en  1921, 
d irig ió  tem p o ra lm en te  el H ospital d e  la  Cruz Roja d e  
S ev illa  p o r e l q u e  p asa ro n  m uchos c e n te n a re s  d e  h e r i­
d o s  e v ac u ad o s  d e  M elilla.

En Z aragoza form ó p a rte  d e  los tr ib u n a le s  d e  exá- 
m en  d e  D am as Enferm eras en  la  F acu ltad  d e  M ed ic i­
n a  7 d esem p eñ ó  con g ran  ac ierto  los cargos d e  Je fe  
d e  A m bu lanc ias y  P resid en te -D eleg ad o  a c c id e n ta l 
p rec isam en te  en  la  m em orab le  ce rem o n ia  d e  p o n e r  la  
p rim era  p ie d ra  a  n u e s tra  C asa-H ospital.

D espués d e  varios años d e  a le jam ien to  p o r in co m ­
p a tib ilid a d e s  id eo ló g icas  con los d irig en te s , e l g lo rio ­
so m ovim ien to  sa lv ad o r d e  E spaña nos d ev o lv ió  al 
ilu s tre  Je fe  q u e  h o y  nos p reside.

No nos av en tu ram o s a  decir, cóm o vam os b a jo  su 
a c e rta d a  d irecc ió n , p o rq u e  é l nos lo  p ro h ib ir ía  y  
p o rq u e  no  h a c e  falta . No sólo Z aragoza lo  sabe , lo 
sa b e  E spaña en te ra ; y  s ien d o  así ¿p ara  q u é  m ás?

Nuestra  Port ada
He aquí e l  retrato, a la  plum a, d e l hom bre a q u ien  la  P iov id en cia  

•ncotrtendó la  reconquista d e ESPAÑA que, por obra de los Sin Dios, 
T e n ia  sufriendo d esd e  h ace  m uchos años una sen sib le  d esv iac ión  de 
8U8 gloriosas rutas históricas por las que m archaba com o antorchn y

Su ion  d e la  H um anidad, ten ien d o  oomo norte la  Fé cristiana, para 
aeer p osib le  q u e lleg a sen  a todos los con fin es d e l m undo los b en e­

fic io s  d e la  red en ción  lograda a tra v is  d e l d iv in o  sacrificio  d e l Gòlgota.
Cada una d e las letras com ponentes d e l ilustre a p ellid o  d e nuestro 

ad a lid  es, a su vez ,  in ie ia l d e cada una d e  las m át sobresalientes  
Tirtud«f qtto a lo m a n  su álm a. Véa^e como:

fortaleza
Saaón
A usteridad
N eblosa
C apacidad
O bediencia

lilenariam os a u e h á s  nágxnas y  aún quedarían in éd itas m uchas de  
la s  grandes cosas q u e ha necho FRANCO en  servicio  d e España, por lo  
cu a l nos lim itam os a reproducir e l s igu ien te  m agnífico  soneto  del
poeta  M anuel M achado.

Caudillo de la nueva Reconquista 
Señor de España, que en su ié  renace, 
labe vencer y  lonreir, y  hace 
campo de paz, la tierra <jue conquista.

Sabe vencer y  sonreír. Su ingenio 
militar campa en la guerrera oloria 
seguro y  iirme. Y para hacer historia 
Dios quito darlemuchontás: el genio.

Inspira fé y  amor. Doquiars llega 
el prestigio triunfal que lo acont'

[paña
mientras la Patria tinte su impulso

[crece
por un mañana'que el ayer no niega, 
para una España más y  mát España 
|la tonrin  de Franco resplandecel

Ayuntamiento de Madrid
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Mientras llega el médico
P o r  V .  G U I L L E N

(Coníinuación)

De nuestra "acometida aníi-histérica" (expuesta 
en el número anterior de la revista) a guien 
pudo deducir cierto antiíeminismo. No es así: 

Son tiempos los que vivimos, mal parados, para doc­
tores de guante blanco y ademanes de clínica con­
templativa, Y 3̂. educación de la voluntad es de 
rudeza e impone sacrificio.

No aludíamos al histerismo masculino, porque es 
ya inabordable desde el punto de su etimología 
(histera-útero), y principalmente por ser de rareza ex­
traordinaria (por sus manifestaciones) en el adulto, y 
fugaz en el niño, donde se observa en manifestacio­
nes de "rabietas convulsivas", la mayor parte encua­
dradas en neurosis sintomáticas u ocasionadas por 
deficiencia de sales de calcio, parásitos intestinales o 
trastornos endocrinos que pronto se normalizan con 
el incesante perfeccionamiento glandular y una tera- 
peútica bien dirigida.

Aludimos hoy a los ataques epilépticos verda­
dera y  casi irremediable desdicha; o los apoplélicos 
no tan exentos de culpa (por su génesis) en el que los 
sufre,- y los alcohólicos, de absoluta figura de delito 
en el paciente.

Ataque epiléptico: Ambos sexos pueden sufrirlo 
desde la niñez, y sobreviene en medio de la más 
perfecta salud aparente. El enfermo entra repentina­
mente en convulsiones generalizadas, con pérdida 
de conocimiento,- espuma por la boca, a veces san­
guinolenta por mordedura de lengua; no tiene nunca 
facetas tragi - cómicas del ataque histérico y del 
alcohólico en los que la reacción de las pupilas se 
conserva normal. Si el enfermo se halla acompañado 
de uno de sus familiares, éste conoce su desgracia y 
nada ocurre porque calma la ansiedad de ios circuns­
tantes. Colocad al enfermo en el suelo, resguardando

su cabeza con alguna de sus prendas que en todo caso 
deben aflojarse.

Pronto introduciremos una llave recubierta por 
un pañuelo o cuchara metálica, entre sus dientes 
para evitar a mordedura de la lengua. Si el enfermo 
nos avisa y diagnosticamos pronto (porque a veces 
ocurre lo que se llama aura o sensación pasajera que

indica dar al 
disuelta

enfermo una 
en agua para

precede ai ataque se 
cucharadita de sal de cocina 
evitarlo o atenuarlo.

Ataque apoplético: Casi es sinónimo de hemo­
rragia cerebral y, por lo tanto, paciente de edad ma­
dura o anciano, desde luego en ambos sexos. Pérdida 
súbita de conocimiento y de los movimientos volun­
tarios (brazos y  piernas) pero persiste respiración y 
circulación.

Es más frecuente en personas que cometen exce­
sos en la mesa, y grandes fumadores y durante la 
noche.- por lo que viene a pelo aquello "de cena 
plena'.

Colóquese sentado al paciente,- es decir, elevada 
la mitad superior del cuerpo. Agua fría a la cabeza, 
fricciones enérgicas a las pantorrillas,- remedios estos 
como los otros citados, por completo inofensivos y 
al alcance de todos.

Ataque alcohólico: Recordemos únicamente que 
a la fase llamada "fiera" que es la que ofrece peligro 
Dara la vida del desdichado borracho, han precedido 
. a fase de gracioso y la fase de cerdo, síntomas que 
advierten a los acompañantes la borrasca en ciernes,- 
pero el olor del aliento y  las materias vomitivas disi­
parán nuestras dudas, rrocuremos cercionarnos de 
que el borracho no porta armas u objetos que puedan 
agredirnos. Aspersiones frías y  fuerza contra fuerza, 
mientras llega el médico.

(Continuará}

Ayuntamiento de Madrid
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A LEM A N IA

N u ev a  m ed a lla  d e  la  Cruz Ro|a
La Cruz Roja alemana ha creado recientemente una 

nueva medalla de segunda clase que consiste en una cruz 
de esmalte rojo que se destaca sobre un círculo blanco. En 
la intersección de los brazos de la cruz figura un águila que 
sostiene entre sus garras una corona de hojas doradas en el 
centro del cual se encuentra la svastica, emblema del III 
Reich. En el reverso de la insignia está grabada la siguiente 
divisa: «Por servicios prestados a la Cruz Roja alemana».

R eclu tam ien to  d e  enferm eras
La organización nacional de la juventud femenina ale­

mana ha hecho recientemente un llamamiento a sus miem­
bros para incitarlos a entrar en las escuelas de enfermeras 
de la Cruz Roja alemana.

Existen en Alemania tres categorías de enfermeras:
1.® Las enfermeras nacionales-socialistas que vigilan la 

salud pública y  están agregadas a los servicios oficiales de 
sanidad.

2.® Las enfermeras independientes que trabajan por su 
propia cuenta y  que no están afiliadas a ninguna organiza­
ción. En este grupo figuran las enfermeras especializadas, 
las comadronas, etc...

3.® Las enfermeras de la Cruz Roja cuya misión está 
supeditada a las necesidades de la Cruz Roja (tiempo de 
guerra, tiempo de paz).

La formación de estas enfermeras se lleva a cabo confor­
me a idénticos principios; las modalidades del examen de 
Estado, que es obligatorio, están estipuladas por la ley.

C oncursos p a ra  enferm eros y  en ferm eras
Un concurso profesional para enfermeras ha sido orga­

nizado en dos grandes hospitales de Berlín, siendo uno de 
ellos el de la Cruz Roja alemana. Las pruebas consisten en 
responder por escrito o con la práctica profesional a las 
preguntas hechas por los jefes dé los servicios hospitalarios. 
Veinte enfermeras procedentes de instituciones diversas 
tomaron parte en el concurso organizado en el hospital de 
la Cruz Roja.

CO STA RICA

N uevo  ed ific io  d e  la  Cruz Roja
El 25 de abril S3 inauguró en Alajuela el edificio cons­

truido por el Comité auxiliar de la Cruz Roja de aquella 
ciudad.

El acto revistió gran solemnidad, asistiendo el secretario 
de Salubridad pública, Dr. Peña Chavarría, el ex-presidente 
de la República, Lic. D. Cleto González Viquez, los repre­
sentantes diplomáticos de Venezuela y  México, el presi­
dente de la Cruz Roja costarricense, D. Ernesto Quirós 
Aguilar, el secretario general, D. Alfredo Sasso, las autori­
dades civiles y  militares, destacadas personalidades de Ala­
juela y  un público numeroso.

En nombre del Comité nacional de la Cruz Roja, su presi­
dente, D. Ernesto Quirós Aguilar, pronunció un elocuente 
discurso del que extraemos el párrafo final:

«Nosotros, miembros de la Cruz Roja costarricense, nos 
complacemos en esta obra, que no tiene otro objeto que 
poner en práctica el ideal de servicio que animó la crea­
ción de nuestra Institución. Alajuela puede sentirse orgu- 
llosa de este empeño, que demuestra lo que ella es capaz 
de realizar en el campo del mejoramiento social. Tengo la 
seguridad de que la tarea que se ha iniciado bajo tan 
buenos augurios crecerá y  desarrollará para bien de esta 
población y ejemplo de las otras. Los que hemos sentido 
siempre la preocupación de servir dentro de nuestras capa­
cidades y  posibilidades a nuestros semejantes, ratificamos 
en esta hora feliz la consagración a este propósito, con la 
confianza de que contaremos siempre con la ayuda valio­
sísima de todas las clases sociales aquí tan dignamente 
representadas, para obtener del trabajo el mejor y  mayor 
fruto posible. El edificio de la Cruz Roja será de hoy en 
adelante un símbolo y  un templo, templo en donde los 
hombres de buena voluntad se congregarán para ofrecer 
a sus semejantes aquello que más noble e imperecedero es, 
su amor fraternal, traducido en una ayuda científica para 
aliviar sus males físicos y  sus preocupaciones morales. Así 
se cumplirá fielmente el ideal de la Cruz Roja, en cuyo 
nombre inauguramos este local.»

FABRICA DE BANDERAS . CON INSCRIPCIONES 
CORPORACIONES, COLEGIOS Y SOCIEDADES ^

Y ESCUDOS, PARA AYUNTAMIENTOS,
'  Hf
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Homenaje a las Damas Enfermeras
de la Cruz Roja Española /f t t e t f f i e t a i

(VILLANCICO estilo JUAN DEL ENCINA)

¡Vuelve anles de que me muera!
Enfermera 

¡Vuelve antes de que me muera!

Apresura íu llegada
Y  esta herida condenada 
Se quedará sosegada.

Enfermera 
V uelve antes de que me muera!

Sácame de este dolor;
Lo haces tú mucho mejor 
Que e más famoso doctor.

Enfermera 
Vuelve antes de que me muera!

Medio muerto me trajeron 
Pero mis fuerzas volvieron 
Cuando mis ojos te vieron.

Enfermera 
i Vuelve antes de que me muera!

Con tus cuidados me curo:
De ello estoy muy bien seguro
Y  te pago en amor puro.

Enfermera 
¡Vuelve antes de que me muera

D octor IÑIGO.
Zaragota, Agosto 1957.
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A amistad es lazo que une a las personas, obe­
deciendo a impulsos de la simpatía y  de la socia- 

—  bilidad.
Cuando es pura, desinteresada, verdadera amistad, nos 

procura 'satisfacciones grandes de orden espiritual y, en 
los contratiempos y sinsabores de la vida, auxilios 7 

consuelos de la mayor importancia.
Para que se establezca entre los hombres el delicado 

vínculo de la amistad, hace falta el acuerdo del animo 
con el sentimiento, sobre la base de cierta analogía de 
los respectivos caracteres. Porque sólo aquellos hombres 
que poseen afinidades intelectuales y  morales pueden 
mutuamente entenderse y, en cierto modo, completarse 
llegando a lograr y  mantener cierta igualdad en sus 
relaciones psíquicas que son las que alimentan y  man­
tienen, el interés de la buena amistad.

"Si alguno subiese a los cielos, (dijo Cicerón) y  cla­
ramente viese la naturaleza del mundo y  la hermosura 
de las estrellas, no tendría, por sí mismo, mucho gusto 
en tan admirables cosas,- que le darían, sin embargo, 
un gusto infinito si tuviese a quien contárselas. La natu­
raleza humana no apetece la soledad y  busca siempre 
algún arrimo que, cuando lo es un buen amigo, es la 
delicia más dulce de la vida".

Cada uno de nosotros tenemos el carácter que nos 
es propio, e igualmente, sentimos y pensamos, según 
nuestra peculiar y  exclusiva personalidad. Por eso nos 
hacemos amables de -modo espontáneo, a quienés siendo 
semejantes a nosotros, en buena parte de las cualidades 
espirituales que nos caracterizan, no obstante, se dife­
rencian, más que nada, por la distinta forma de expresión de 
esas mismas cualidades. Parece, pues, que la amistad 
que, como ahora hemos dicho, dá relieve a la oposi­
ción, más aparente que real, de nuestros carácteres, 
fácilmente podría ser germen de discordias entre los 
hombres. Pero esto sólo sucede así cuando, por des­
gracia, carece el carácter de la flexibilidad necesaria

para pulir la rudeza con que cada personalidad quiere 
imponer su voluntad, con desprecio de los elementos 
reales y  objetivos en los que la amistad se apoya.

Después del matrimonio, es la amistad, el vínculo 
personal más íntimo, más estimable y  más fecundo para 
producir los bellos frutos de unión fraterna y  amor al 
prójimo, que le son peculiares.

Suponiendo que fuera el hombre, indefinida repeti­
ción psico-fisiológica de todos los demás; admitiendo 
el absurdo de que sólo dominase en lo humano la 
identidad de su compleja naturaleza, sin lo vario de 
los contrastes característicos entre distintos sujetos, lo 
monótono del trato social ahogaría el noble sentimiento 
de la amistad que, se hace más íntima al persistir, 
enmedio de tales contrastes, la identidad de fines y  por 
consiguiente, de aspiraciones humanas.

Lo cierto e indiscutible es que la amistad tiene 
familiar entronque con el amorj p e r o  con el amor 
divino, con el amor cristiano, que es el único y ver­
dadero amor.

Pretendía Aristóteles que se admitiese la existencia 
de tres clases de amistades: según tuvieran por origen, 
el goce de los placeres, la analogía de los intereses, 
o la práctica de las virtudes; pero él mismo cayó luego 
en la cuenta de que las dos primeras, son nada más 
que sombra y  apariencia de amistad, pero en modo 
alguno ese noble y  puro sentimiento del alma humana; 
y  acabó Aristóteles por declarar que "la verdadera 
amistad sólo cabe entre los hombres virtuosos".

En abono de nuestra tesis, incluso el indeseable
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Voltaire hubo de decir que¡ "La amistad es unión del 
alma entre dos hombres virtuosos. Porque los malos 
sólo tienen cómplices; los voluptuosos, compañeros de 
vicioSf los interesados, socios,* los políticos, partidarios/ 
los príncipes, cortesanos; únicamente los hombres honrados 
tienen amigos".

No somos libres para elegir los padres, los hermanos
Y demás familiares, ni las personas con quienes debe­
mos relacionarnos en nuestras respectivas profesiones, 
u  ocupaciones; pero sí queda a nuestro libre albedrío, 
elegir nuestros amigos, o desecharlos, si no se condu­
cen conforme es debido, según nuestro juicio.

Un amigo, es para nosotros, aquel a quien consideramos 
digno de nuestra predilección, entre todos cuantos con­
vivimos Y establecemos trato social. Cuando decimos 
predilección, podíamos igualmente decir admiración, má­
xima simpatía; en una sola palabra: amor.

"Gran cosa es el amor; gran bien sobre todo. Él sólo 
hace ligero todo lo pesado y con igualdad todo
lo desigual; pues lleva la carga sin carga y hace dulce
Y  sobroso, todo lo amargo. No haY cosa más dulce que 
el amor, ni más fuerte, ni más alta, ni más ancha, ni 
más alegre, ni más cumplida, ni mejor en el cielo ni 
en la tierra; porque el amor nació de Dios y se eleva 
sobre todo lo criado, y  sólo puede descansar en el mismo 
Dios".

" £ 1  que ama, vuela, corre, alégrase, es libre, no es 
detenido, todas las cosas dá por todo, y  tiene todas en 
todo, porque descansa en un sumo bien sobre todas 
las cosas, del cual mana y  pfocede todo bien..."

"El amor no se queja que le manden lo imposible... 
Fatigado, no se cansa; angustiado, no se angustia; espan. 
tado, no se espanta; sino, como viva llama y ardiente 
luz, sube a lo alto y remonta con seguridad".

"No vive ninguno en amor sin dolor. El que no 
está aparejado a  sufrir todas las cosas y ^ hacer la 
voluntad del Amado, no es digno de ser llamado amador".

He aquí el himno que inumerables veces se ha elevado 
desde el Cantar de los Cantares hasta esta página del 
Kempis, escrita tal vez en pleno éxtasis. Y acaso nues­
tro pobre corazón muY raras veces, o muY débilm ente, 
ha percibido de él un eco.

"Un nuevo mandamiento os doY“ dijo el divino M aestro- 
que os améis unos a otros, como y o  os he amado a 
vosotros. Por aquí conocerán todos que sois mis discí­
pulos, si os amáis recíprocamente".

En la sociedad del hom o hóm in is lu p u s, la amis­
tad equivale a un oasis que se nos ofrece cuando 
estábamos a punto de perecer en el desierto.

No cabe confundir la amistad con el movimiento 
instintivo de simpatía, surgida y determinada precipitada­
mente. Tiempo Y sazón requiere la amistad Ya <jue para 
conocer verdaderam ente a los amigos hace falta tratarlos 
Y esperar a que salgan victoriosos de las pruebas a que 
habrán de verse sometidos a compás de los azares de 
la vida, piedra de toque que descubre los quilates de 
sacrificio encerrados en la leY de esa joYa que es la 
amistad.

Lo que c o n s t i t u Y e  un punto de gran importancia en 
el sentimiento de la amistad es que iguala al superior 
con el inferior, sin perjuicio del debido respeto del 
segundo para el primero; y^ aquélla igualdad se 
limita al intercambio de buenas inclinaciones y  nobles 
afectos, natural y  legítima correspondencia entre dos 
almas que secomprenden y  se ayudan desinteresadamente.

Precisa además la amistad, por lo mismo que sinto-
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niza la manera de ser, con el carácier entre los amigos 
espíritus libres e independientes que no se hallen bajo 
la servidumbre de otros sentimientos, o dominados por 
las pasiones, Así, el hombre dedicado por entero al 
amor de Dios, al amor a su trabajo, al amor a su fami­
lia, por regla general, carece de tiempo y  de gusto 
para cultivar otras amistades. Y la mujer entregada al 
amor de su marido y  de sus hijos tampoco dispone de 
independencia, ni está desocupada para que puedan 
interesarle las amigas... que... ¿amigos, siendo honesta?... 
ni hablar.

Mucho y  muy ingeniosamente se ha tratado y  dis­
cutido si es o no posible la amistad, entre individuos 
de sexo diferente. En el extranjero se dice que si, 
pero nosotros pensamos que ello obedece a que por 
esas naciones del mundo se transige en esta materia 
con mangas demasiado anchas. Como quiera que la 
relación entre hombre y  mujer, queramos o no quera­
mos, está dominada por la atracción invencible del 
sexo, la amistad entre una y  uno, corre el peligro 
inminente de convertirse en amor carnal, sobre todo 
desde que se inicia la pubertad hasta que llega la 
época del amortiguamiento de las pasiones. Aun cal­
madas éstas, siempre luchará la amistad, entre sujetos 
de sexo diferente, con las dificultades inherentes a la 
oposición de tendencias, al género de vida y  distinto 
concepto de la misma, que varían por completo las 
respectivas aspiraciones que, substancialmente varían 
del hombre a la mujer. Podrá ésta acercarse por una 
educación impropia y  ficticia que la saque violenta­
mente de su medio adecuado, la feminidad, a la condi­
ción del hombre, llegando a ser catedrático, médico, 
ingeniero, abogado, etc., pero seguirá por encima de 
lodo, siendo mujer, y  si establece amistad con un hombre, 
será frágil vidriosa, quebradiza, máxime si ha de llegar 
a la gran intensidad de afectos que llegan a estable­
cerse entre amigos íntimos y verdaderos.

D octor IÑIGO.

El dia 7 de julio úllimo, se inauguró en Londres 
la venía de caridad organizada por la Cruz Roja bri- 
íánica a beneficio de la Fundación Florence Nighlin- 
gale. La duquesa de Kent se dignó honrar con su 
presencia esta ceremonia. Fué recibida por Sir Aríhur 
Stanley, presidente de la Cruz Roja, y por Dame 
Alicia Lloyd Síill, Mrs. Rome y Mr. Davies. La guar­
dia de honor estaba formada por 50 miembros de los 
equipos de auxiliares voluntarios de la ciudad de 
Londres.

El prestigio mundial de que disfruta la Fundación 
Florence Nightingale se ha manifestado de un modo 
sorprendente durante esía venía. Treinta y seis 
países enviaron regalos para los diferentes «síands», 
ofreciéndose de esíe modo a los visiíaníes producios 
muy variados. La reina de Yugoslavia había enviado 
varios arlículos para el puesío de su país, especial- 
meníe una bandeja repujada y un traje bordado. Los 
compradores hallaron en dicha venta gran cantidad 
de cerámicas, libros, juguetes, joyas, encajes, dulces 
y fruías. Intermedios musicales fueron ejecutados por 
la banda de música militar.

Los visiíaníes pudieron admirar la copa ganada 
en Budapesí, por el avión sanitario británico en la 
primera conferencia técnica internacional celebrada 
últimamente en dicha capital

La venía duró dos días y  se terminó con anima­
dísimas subastas.

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 
SECRETARIA DE P. Y P. DE LA C. R. E. 
S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a

Se ru eg a  e n ca re c id a m e n te  a los señ o res socios abona> 
dos a n u estra  Revísta, q u e  p a ra  d a r  m ayo r fa c ilid a d  al 
p e rso n a l en ca rg a d o  d e  su  d is trib u c ió n , nos com uni* 
q u e n  el cam b io  d e  dom icilio .

Zaragoza, A gosto d e  1937.
EL ADMINISTRADOR.
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E fe m é r id e s  d e  n u es tra (C ontinuación)

Institución

(De " A n a l e s  de Ío Crux Roja")

Referente a la 
m a n e r a  cómo 
en la g u e r r a  
franco-prusiana 
solió respetarse 
1 Q neutralidad 
durante el pri­
mer p e r í o d o ,

recuerda el autor que en ocasión del bombardeo de Beau- 
gency {8 diciembre 1870), el convento de las Ursulinas que 
encerraba 150 heridos da ambas naciones, recibió por su 
parte catorce obuses, en mengua del Convenio. Pero el 
general de artillería, Steineck, que había presidido el 
bombardeo, explicó más tarde en justificación del hecho, 
que desde la distancia en que se hallaba, ignoraba el des­
lino de aquel edificio, y  que cambió las baterías tan pronto 
como advirtió que iban dirigidaj contra un convento.

El episodio más saliente en este género es el sitio de Pa­
rís. Está averiguado que cayeron granadas en muchos hos­
pitales, y  sobre todo en Val-de-Gráce. Las quejas de los 
franceses con tal motivo han sido muy intencionadas, pero 
los alemanes niegan formalmente que estos atentados a los 
asilos de sufrimiento hayan sido hechos a sabiendas.

El segundo período divídelo M. Moynier en cinco par* 
te»! 1 .° Alojamiento de tropas? 2 .® Traslado de los heridos;
3.® Despojos; 4.® Anexiones; 5.® Requisas. •

En cuanto al tercer período hácese cargo M. Moynier 
del artículo 4.® del Convenio de Ginebra en que se regula 
el derecho del personal Sanitario a retirarse libremente, y  
lejos de mostrarse hostil a la particular distinción que se 
hace en el propio artículo entre el material de los hospita­
les y  el de las ambulancias, considérala muy oportuna y 
protesta contra los que proponen su modificación.

El Convenio, en efecto, no atañe más que al servicio ofi­
cial; sus redactores han manifestado formalmente su inten­
ción de no ocuparse de las sociedades. Desde luego el ma­
terial de las mismas debe reputarse como una propiedad 
privada. Colocarlo bajo los auspicios del Convenio, fuera 
empeorar su condición actual, resultado radicalmente con­
trarío tanto al espíritu del tratado como al sentimiento de 
sus autores. Procede pues admitir que el Conoenio no conce­
de ningún derecho al oencedor sobre e í mitertal, cualquiera 
que sea, de fas sociedades de la Cruz Roja.

En el Etude sur la Conoeníion, ya  citado, apoyánse fuer­
temente las razones que tuvo el legislador para establecer 
en el Convenio esta diferencia.

Por el contenido del sexto artículo adicional abriga la es­
peranza M. Moynier de que en un plazo no muy lejano se
f>ase del Convenio de Ginebra, que no se ocupa más que de 
os heridos y  de los enfermos, a un tratado más completo, 

que mejore la suerte de los prisioneros de guerra.
Hemos extractado al azar, sin preferir a oíros, ciertos 

puntos de ese importantísimo estudio, con gran sentimiento

9 ^

nuestro, porque todos son igualmente dignos de reproduc­
ción y preferencia. El espíritu de su autor parece tender 
a una contemporización indefinida, según con tanto empe­
ño se opone a determinadas reformas del Convenio. Mas lo 
que a nosotros se nos ocurre es que M. Moynier no dejó 
guiarse por más propósito que por el de emitir su opinión 
acerca de la manera como funcionó el Convenio en la gue­
rra franco-alemana, y  no por el de tratar esta cuestión como 
secundaria, haciéndola pretexto para pedir abiertamente la 
modificación de tal o cual o de todos os artículos del Con­
venio: de aquí que, amante de la justicia, abogado de una 
causa noble, preferiendo colocarse en un término conciliador, 
contrapesar a ignorancia y  los abusos del Convenio con las 
defectuosidades de le práctica dal mismo, poner las cosas 
en su verdadero lugar dando lo suyo al legislador y  lo suyo 
al errado intérprete de la ley, justificar con la lógica de las 
circunstancias, con el espíritu del tiempo, con la exhibición 
de atenuantes, algunas sabidas trasgresiones, conceptuadas, 
por críticos harto severos, injustificables; haya preferido 
todo esto, repetimos, a proyectar de plano reformas sobre 
reformas, pues así como toc^s las cuestiones las aborda de 
frente y  sin rebozo, al llegar a esta procede con gran cau­
tela y  parsimonia y hasta parece rehuirla, por más que no 
disimule su inclinación hacia los reformadores.

fPor incompleto que sea este trabajo, dice en los párrafos 
que le sirven de conclusión, me atrevo a esperar que no 
será inútil. Coincídese generalmente en el momento actual 
no sería oportuno para modificar el Convenio, más también se 
opina que conviene dejar al tiempo su misión y  preparar 
la obra del porvenir con el cambio de las ideas. Bueno es 
que cada cual diga su palabra sobre este grave punto y 
contribuya a dilucidarlo. Muchos lo han hecho antes que 
yo, y  me han dado un ejemplo que he creído de mi deber 
imitar.

«Pero yo no me he limitado, como se ha visto, a exponer 
mis propias opiniones; he probado compararlas y  resumirlas 
con las de otros, haciendo de mi Memoria como el expe­
diente de una investigación general, expediente suscep­
tible aun de completarse por la reunión de nuevos informes, 
hasta el día, quizá muy remoto, en que revisado, corregido; 
enriquecido, pueda ser puesto entre las manos de los comi­
sarios encargados por los gobiernos de reoisar el Convenio. »

No tantos rodeos necesitan otros para expresar su opi­
nión. Bajo el mismo título que el estudio que acabamos de 
examinar publicó el doctor von Corval, de Badén, un 
folleto, cuyo único y exclusivo objeto es la revisión dol 
Convenio, medida que el doctor Corval invoca en nombre 
de las experiencias de la última guerra y  preconiza como la 
poderosa áncora-de la humanidad para las guerras futuras.

En sentir del doctor von Corval, las causas de las fre­
cuentes violaciones sufridas por el Convenio son dos, a 
saber: 1 .® la publicidad insuficiente dada a las ideas filan­
trópicas que son el fundamento del Convenio, y  a las esti­
pulaciones del mismo; 2 .® la redacción defectuosa y  poco 
precisa, en la mayoría de los casos, de sus diversos artículos.

(C ontinuará)
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C u e n t o  j u d í o
------------- (De R aY tnond  G e ig e r)

M eyer está  en P olonia a  cansa 
d e  sus n eg o c io s , y  d esd e  allí es­
c rib e  a su  m ujer: P rim eram ente 
t e  p a rtic ip o  q u e  m e en cu en tro  
b ie n .  H aga D ios q u e  tú  te  en ­
cu e n tres  lo  mismo. Segundam en- 
te  te  ru e g o  m e en v íes  tus zapatos. 
Te p reg u n ta rá s  p o r  qu é  te  p id o  
tus zapatos y ‘'o míos, pero  
es e l ceso  qu e  si y o  te  d i era: 
" e n v ía m e  mts zap a to s" , tu  leerías 
"m is za})atos", y  pensarías q u e  
lo  q u e  p id o  e ra n  los tuyos y  no  
los míos. Por tan to , e scribo  ''tu s  
zap a to s" , Y leerás " tu s  zapato s", 
y  co m p ren d erás  q u e  p ienso  en  
mis zapatos y  n o  en  los tuyos. 
A sí, pues, te  ru e g o  en c arec id a­
m ente rae en v íes  tus zapatos.

A  N  I T  I N  A
(V ie ja  c a n c ió n )

Por la mañana Anilina 
al jardín salió a almorzar 
queso blanco y  l^che fresca 
con azúcar y  con pan.

Una araña de seis patas 
al banco se va a sentar.

-Anitina, chiquitina, 
me tienes que convidar.

La niña corre asustada; 
tira el queso y tira el pan. 
La arañita, muy contenta, 
un buen atracón se da.

Fórmula d e  bellezo

Las manos blanquean 
notablemente con el uso 
de esta fórmula:

M iel p u ra  . .
Crem a d e  lech a
Hammamelia de 

V irg in ia . .
A ceite  d e  alm en 

d ía s  . . .
A gua  d e  tosas

1 cu ch a  
1

ad ita

Batir todo junto y  agre­
gar una cucharada de 
vinagre blanco.

í t a U i a ^ L c a

PILAR.- Espíritu equilibrado y  metódico. Carácter dulce 
con tendencia a la me ancolia. Susceptibilidad que la hace 
sufrir mucho por cosas insignificantes. Mucha imaginación 
y  fantasía.

LUIS.-Muy sugestionable. Carácter romántico y  soñador 
que sufre mucho al rozar las realidades de la vida. Talento 
deductivo y  trabajador a veces demasiado afanoso. Lógica. 
Suele ser optimista aunque las cosas estén de lo peor y  te 
hace tener un carácter alegre y  tranquilo.

CARMINA.-Muy sugestionable. Carácter variable, ya 
de buen humor ya con ganas de echarlo todo a rodar. 
Simplicidad. Franqueza. M uy optimista. Imaginación exu­
berante.

VER.-Muy exaltado y tocando ciertos puntos se sube 
por las ramas. Gran idealista pero realiza poco esos ideales. 
Talento natural, infuso casi. Intuiciones de espíritu que se 
cumplen. Firmeza de carácter que llega donde se propone 
con ayuda de su energía y  superioridad pero muchas veces

se de a influir por el medio ambiente, y  claro no es tan
senci lo y  franco como debía.

LAURI.-^Inteligencia mediana mas bien tarda. Espíritu 
muy tímido e impresionable. Debilidad de carácter se deja 
influenciar por todo y  por todos. Generosidad y  bondad sin 
límites. Poca imaginación.

PIANOLA.-Espíritu decaído y  pesimista que proviene 
de su carácter un tanto arisco pero como tiene fuerza de 
voluntad puede cambiarse por alegre y  optimista. Inquietu­
des que le atormentan. Susceptibilidad y  le gustan mucho 
los e ogios.

RAPAEL.-Reflexivo y observador. Espíritu equilibrado 
pero en ocasiones el pesimismo le proporciona un poco de 
desaliento. Carácter dulce y  melancólico. Espíritu intuitivo 
y  mucho talento que no ha menester gran esfuerzo. Energía 
y  fuerza de voluntad que le  lleva a conseguir cualquier fin. 
Sencillez en el trato y  vanidad.

MANDRÀGORA.
Ayuntamiento de Madrid
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l  M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n /  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

A ño VII ZARAGOZA. AGOSTO DE 1937 Núm . 78

Orden General de las Ambulancias
para el mes de agosto de 1937

R ev is ta .-E l día 1.° de Agosto a las 
once horas, se pasará la revista men* 
sual correspondiente.

Instrucc ión . — Continuarán reali- 
2ándose según costumbre, las ins* 
írucciones teóricas y  prácticas, dis­
puestas por la Jefatura.

A ltas. -  Causan alta los Camilleros 
de nuevo ingreso: Antonio Lapuente 
Cintora, Clemente Embid Zapata y 
Eugenio Bentué Calvo.

Bajas. -  Han causado baja en estas 
Ambulancias por distintas causas, los 
individuos siguientes:

Cabo, Augusto Forniés Barrios; Cami­
lleros, Víctor Lozano Berlín, Baltasar 
Albalate Sobradiel, Miguel Guallar 
Hernando, Ramón Miranda Cardiel y 
Francisco Jaso Campos, por ingresar 
en  el Ejército.

Ricardo Muntión Valero y Vicente 
Marco Vicién por faltas de asistencia.

Miguel Crespo Lausin, provisional­
mente por ausencia de esta Plaza.

N om bram íentos.-H a sido nombra­
do Cabo de tambores, el Camillero 
Aimel Aunés Palacios.

G uard ia  d e  H ospitales, d e  la  
C ruz Roja, C onvalecien tes, Rete­
n e s  Y dem ás servicios.-Continua- 
lán  realizándose en la forma dispues­
ta por la Jefatura.

El Oficial Ayudante, Ram ón Pas­
c u a l. — Conforme: El Primer Jefe, En­
r iq u e  A ubá. -  V.° B.*̂ : El Presidente- 
Delegado, D octor Iñigo.

lnslru((iones para el Oficial 
Jefe de la Guardia.

1.° D ispondrá de todo el perso­
nal, asi como Igualm ente del Sr. Ofi­
cial de puertas.

2.° T endrá autorización para  po­
der disponer de los coches Ambu­
lancias de esta Iiistitaeirtn, siem pre 
que por causa de servicio H um ani­
tario  fuere preciso, salierjdo respon­
sable de dichos servicios, así com o 
de los coches.

3.*̂  Igualm ente será responsable 
de cuantos casos pudieran  darse en 
los servicios de la  guard ia  y  retenes.

4.® Las órdenes podrá darlas di­
rectam ente al sargento  de guardia , 
pero p ara  la buena m archa  de los 
servicios, lo h a rá  por m ediación del 
Sr. Oficial de puertas.

5.° K1 Sr. Oficial de puertas, está 
en la  obligación de com unicar al se­
ñor Oficial Jefe de la G uardia, de 
cuantas novedades haya, lo que pue­
de hacer por conducto del Sargento 
o Cabo.

6.® E l Servicio de G uardia, em­
pezará a  las NUEVE de cada m aña­
na, (esto no quiere decir el estar las 
24 horas en el despacho de guard ia  
personal), pero si, responsable del 
personal a  sus órdenes.

Sargento de Guardia.
1.® Deberá de disponer del m ate­

rial de la  A m bulancia y  de los indi­
viduos siem pre que el Jefe de la 
G uardia, se lo ordene.

2.® Las órdenes podrá recibirlas 
d irectam ente por el Oficial de guar­
dia, o bien por conducto del Olicial 
de puertas.

3.® Todas las com unicaciones u 
observaciones las podrá hacer direc­
tam ente  al Oficial de la  G uar­
dia, pero se cree m ejor las realice 
por el Oficial de puertas y  éste obli­
gado a  com unicarlas al Jefe de la 
G uardia.

4.® E stará  a ten to  a  cuan tas ór­
denes se pongan con relación a  las 
guard ias y  retenes en cuadro  de «ir­
denes y  avisos.

5." Cuando faltaren los dos Ofi­
ciales asum irá el m ando el Sar­
gento.

Olidal de Vigilancia.
Este tend rá  el especial cuidado de 

observar la  m ayor disciplina en el 
personal de Ambulancias, en el ves­
tuario  y  modo de com portarse en la 
calle y  lugares públicos.

Ayuntamiento de Madrid
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Lo mismo hará  con los Sres. SO­
CIOS, con el fin de ev itar que el sa­
grado  brazal em blem a de nuestra 
querida Institución, colocado en el 
brazo izquierdo no deshonre su no­
ble cometido.

Por lo tan to  quedará autorizado 
p a ra  poder hacerle re tira r  dicho 
brazalete al socio que a  juicio del 
Oficial de V igilancia crea en la  obli­
gación de hacerlo, y  notiticarlo  a 
sus Jefes Superiores.

Ordenes para los Oficiales 
de Puertas, (orrespondien- 
les a los tres turnos.

1.® T endrán  las atribuciones ne­
cesarias p a ra  disponer del personal 
de guard ia  de cam illeros y  sus 
socios.

2.® Se a tendrá  a las órdenes 
dadas por los Jefes Superiores.

3 °  Deberá enterarse bien d iaria­
m ente del servicio de guard ia  y  
retenes.

4.® De todas las indicaciones 
m encionadas deberá estar de acuer­
do con el Oficial Jefe de la  G uardia 
y  con la  p rev ia  autorización de éste.

5.® Los servicios a  que hubiere 
lugar los h ará  por conducto de 
superior a  inferior.

Zaragoza, Ju lio  de 1937.
E L  P R IM E R  J E F E ,

ENRIQUE AUBA

Noticias.
Amablemente invitadas estas Am­

bulancias por la antigua CONFRA­
TERNIDAD de SAN ROQUE, para

asistir a la procesión que anualmente 
recorre el barrio de las calles de 
Escuelas Pías y  Cerdán, el día 15 de 
Agosto a las siete de la tarde, con el 
Primer Jefe Sr. Aubá, concurrieron los 
Jefes Y Oficiales de estas Ambulan­
cias, acompañando a las representa­
ciones de Autoridades, MaYordomo, 
P. P. Escolapios, etc., y  Sección 
de Camilleros con la notable Banda 
de Música del Hogar PignateUi.

La procesión partió de la Iglesia de 
los P. P. Escolapios, siendo portadores 
del Estandarte de la Cofradía los Ofi­
ciales Sres. Ortigosa, Pascual y More­
no, finalizando tan hermoso acto reli­
gioso, que desde hacía seis años no se 
podía celebrar, en la casa del MaYor- 
domo D. Ramón Tello, donde fué 
depositada la sagrada imagen del 
Santo Patrón del barrio.

Agradecemos vivamente la deli­
cada atención guardada a nuestra 
querida Institución, por la Confrater­
nidad de San Roque.

Donativo.
El Socio de la Cruz Roja, D. Fran­

cisco Simón, qua en ocasiones ante­
riores había hecho donativos de la 
misma especie, entregó con destino al 
Montepío de estas Ambulancias, dos 
décimos ds la Lotería Patriótica nú­
mero 357, para el sorteo que se ha de 
celebrar el día 21 de Agosto.

Nuestro sincero agradecimiento a 
tan entusiasta Socio de la Institución.

De o rden  su p e rio r y  con  esta  
fech a  q u e d a n  a n u la d o s  to d o s los 
perm isos, p a ra  iu e ra  d e  la  c iu d a d  
Y  ex cu sas d e  su  a s is ten c ia  a todos 
los actos do serv ic io  q u e  se o r­
d e n e n  al p e rso n a l d e  estas Ambu* 
lan c ias .

Z a ra g o z a , A g o s to  d e  1937.

El Jefe d e  S ervlcio i,
ANGEL SOLANAS

CAJA DEL MONTEPIO DE CAMILLEROS. • Balance correspondiente al mes de jü iio  de 1937
DEBE

D ia 1.-E x is ten c ia  e n  p o d a r d e l  T eso iero . 309'20 

i S 8 .-R ecaudado  cu o la i d e  los aoclos . US'OO

T o ta l................................454'20

HABE R
D ia 1.-P a g a d o  al socio D. Francisco Lu- 

ce a  Tricas siete d ías d e  soco rro  a 
razón  d e  cua tro  pesetas . . . .  

> 4 .-P a g a d o  e l socio D. Francisco Lu- 
ce a  T ricai tres  dias d e  soco rro  a 
razón  d e  cua tro  píetelas . . . .  

i 4 .-P a g a d o  al socio D. A nastasio Ena

Por fallecim iento  d e  su esposa 
a a a d o  fac tu ra  d e  la Editorial p o r 

sellos d e  co tización  y  l ib re ta s . - 
i  31.-E x isten c ia  en  p o d e r  d e l Tesorero

28'00

12'00

SS'OO

51'DO
338'20

T o ta l ...........................  454'20

Socorros sa tiiiechos en  31 d e  julio  d e  1937 ...........................................  6.12a‘50 pesetas

S itu a c ió n  en 31 d e  Ju lio  d e  1937

Efectivo en  C a j a ............................................................................................  338'20 pesetas
En la  C aja d e  A h o r r o s ........................................................................................S.SlO'ló >

T o ta l .................................................................  5.548'36 »

El P residen te, 
Dr. Iñigo

El T esorero, 
S an tia g o  Costdn

El C on tador, 
Jo sé  O rtig o sa

Ayuntamiento de Madrid



A G U A S  A Z O A D A S
I N H A L A C I O N E S

T raiam iento d e  las v ia t re ip ire to ñ a s , asma, 
b ronqu itis , ca ta rros crónicos.

Consulta médica d« I I  a 12 Pídante folletos

San Miguel. 18 • Zaragoza • Teléfono 4664

s a"ŝ t"r ¥  r ÍX* 
N E W - Y O R K

C asa especializada e n  to d a  c lase  d e  uniform es 
m ilitares, cazadoras, pellizas, gabanea d e  cuero  

Y buzos.

G eneral  Franco,  9 > Z a rago za

Fábrica de Sillerías «n junco, m imbre, 
m édula para terrazai, eaféa, b arei y  
balneario!. Tumbonas junco. H am acai 
lona  para H ospitales y  Sanatorios. 

Cestería tina en  general

Pascual Gil García
PINO, 6 (junto Plaza Sasl ■ ZARAGOZA 

Tejidos a lta  Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 37  • Z a ra g o za

<¡me> <9ÉÉ̂ <3ÍE» ^
H O T E L  UNIVERSO Y 

C U A T R O  N ACIO N ES
Z A R A G O Z A

P R E C I O S  U N I C O S

HIPOLITO INES
La casa más barata 

de Z a ra g oza

Hierros - Aoeros - Carbones 
M aquinaria • Herramientas

Vda. de Vidoriano Martínez
Calderería • ToTnillaje - C lavazón

San Blas, 18 • Teléfono 1189 - Zaragoxa

Banco Hispano Americano
Madrid • Piaza Casteiatr 1

Tal leres “ VULCAN"
R E C A U C H U T A D O S

C aía  especializada en  la  rep a ra c ió n  de 
C ub iertas y  Cám aras

San Miguel, 21 ■ Zaragoza ■ Teléfono U10
> < ^ E > ■ » e t . . a e > < * > < * > < a ^  <e>

LANAS EN RAMA ■ ALGODONES 
M I R A G U A N O  DE L A  I N D I A

J.  Ur r oz  Mar í as
D espacho: ESPOZ Y MINA, la  

Fábrica! CAMINO DEL SÁBADO, 60 

Z A R A G O Z A
•> • .«> <3B>

Capital autorizado. . . 200.000.000 Pesetas 
Capital desembolsado. 100.000.000 I
Reservas......................  70.000.000 "

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San Miguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

A scensor e léctrico  - C alefacción a vap oi 
A yua c o n ie n te , fría y  ca lien te . 

H abitaciones con  baño.
Autobús en  las estaciones.

Grandes salones para banquetes. 
T eléfono e a  las habitaciones.

Z a r a g o z a - S u c u r s a i ;  
I n d e p e n d e n c i a ,  2

Ferretería Drogas

La Ferretera Aragonesa 
E l o y  A z n a r

San Jo rg e ,  10 * Teléfono 2741 

Z a r a g o z a

cr A W '

I
I
f
«

M ANUFACTURA GENERAL 
DE SASTRERIA

D. Alfonso I, 13 y 15 - Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
Ca sa  Central:  Z a rago za

C a p i t a l .  . . . 2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e s e ta s
R e s e r v a s . . . 8 .0 0 0 .0 0 0  •

Oficinas: Coso,  54

D I S P O N I B L E

D I S P O N I B L E

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  Postres de nata
Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N
C A J A  D E  A H O R R O S

Libretas d e  ahorro - Im pesioionea a p lazo - Libreiai 
de ahorro in fan til con  b o n ifica c io n e i ea p ecia le i

S O C I A L

S E G U R O S  S O C IA L E S
OFICINAS CENTRALES:

(osta, 1 • Apartado 40 • Zaragoza
R égim en obligatorio d e  Retiro obrero • P ensione! 
in m ed iata! d e id e  cualquier edad  - D otes in fan tiles  
para los BO a 95 años d e  edad  - Seguro d e m aternidad  
Caja N acional d e Seguro d e  A ccid en tes d e l Trabajo

P A R A  T E J I D O S  
Y N O V E D A D E S

La Campana d e  O r o

DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

Equipo del automóvil

F é l i x  G o r o s a b e l
C asa espec ia lizada e n  lu b r iiican te i y  g ra ia i 

N eum ático i - A cce io rio s  - Recam bios

Soberanía Nacional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

V d a .  d e  J o s é  A l f o n s o

Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías ■ Cristal - Herramientas ■ Loza 
Batería de cocina - Vidrios planos

Coso, 5 - A p a rtad o  118 - Teléi. 2127 
Z a r a g o z a

L A  M O L I N E S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VENTA POR M AYOR Y MENOR

Cerdán, 17 - ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES - LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

M o i s é s  G a r c í a  L a c r u z

D. Alfonso I, núm. 40
(Entrada p o r la Plaza d e l Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS • FABRICA DE GORRAS 
M ANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

Jumlnlitro al Ejército, Milicias y (orpersdones

R A M Ó N  T E L L O
Banlo del Caitiilo, 110 - Teiél. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas Pías, (3  - Taiéf. 2262

Z A R A G O Z A
M a q u in a r ia  e lé c tr ic a  y  m e c á n ic a  

T a l le re s  d e  c o n s tru c c ió n  y  r e p a ra c ió n  
S o ld a d u ra  e lé c tr ic a  p o r  a rc o  "G A D A "  

E le c tro  p a r a  s o ld a d u ra  e lé c tr ic a

J o a q u í n  G u i r a l

San Jorge, 6 - Teléí. 3626 - Apañado 218 
Z A R A G O Z A

P a ra  la  f a b r ic a c ió n  y  te ñ id o  d e l  c a lz a d o  
P ro d u c c ió n  n a c io n a l  - ZA RA G O ZA

C a f é  S A V O Y  -  B a r
FIAMBRES, MARISCOS, PASTELERIA 
VINOS DE LAS MEJORES MARCAS

D O M I N G O  M O N T O N
Conde Aranda, núm. 27 
(F rente al M onum ental C inem a)
Teléf. 3260 - ZARAGOZA

Blas García Lázaro
EXPORTADOR DE VINOS

A rm as, n ú m ero  78 •  T eléfono 3601 

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

FRANCISCO BLESA
Sección al detall 

Surtido de todos artículos finos, incluso 
Vinos Y  Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VACA
DEPOSI TO DEL GRAN 
VINO MOSCATEL "GOYA"

Coso, núm. 92 -  Teléf. 1788 

Z a r a g o z a

F e r n a n d o  C u e n c a
Je fe  d e l S erv icio  d e  Infancia d e l D iipen iario - 
H ospilal d e  la  C ruz R oja • D irec to r d e  iL ucha 
M ed ica i - M ed icina  in te rn a  • C irug ía  in fan til

Alfonso I, 13, praL izqda. - Teléf. 3770 
Z A R A G O Z A

A R T A J  0  N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s ,  26
F r e n te  a  l a  c a l l e  B o g g ie r o  

Z A R A G O Z A

C a  z a d e s  Muro
La caso que  más barato  v en d e

Z A R A G O Z A  
B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Caja General de Aíiorros y Monte de Piedad de Zaragoza
Institución Benófico-Social fu n d a d a  en 1876

— ---- ■< m > —

O P E R A C I O N E S  DE A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

Imposiciones al plazo de un año 
Imposiciones al plazo de seis meses 
Libretas ordinarias y  especiales 
Libretas al portador (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30 

S U C U R S A L E S
MADRID: Calle de Nicolás M.^ Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUD; Plata del General tranco, 10

F A B R I C A

T U ^ S u c i SO^E
A S A L T O ,

I  A ^ A O O z
A p a r t a d o 2 4 7

T e l é f o n o  1 2 4 1

SUS Barritas,

US Past i l las  M IE L -Z
Ayuntamiento de Madrid



C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A G r a n  s u rt id o  e n  c a r a m e lo s

¡V i va  el  I m p e r i o  i t a H a n o l

V E R M O U T H
U  P E R I O
G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y CONDICIONES

R

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C a lid a d  garantizado

N a r a n j a  y  L im ón n a tu r a l
Fabricación propia

La Industriéal  Li corera
S a l v a d o r  B e l l o

P A S E O  SAN J O S E ,  5 6 ,  5 8  y 6 0  

Apartado 171 Z a r a g o z a  Teléfsno 2122

a

I M P R E N T A C  *Á S A

T v a s l a d ^  áte e n f e z ^ m e s t  y
c o n  e l

> f i í m b E i I a m € : Í € i ,
d e  la Tlcjez

Servicies  tfttva la  cattilal y  la  p ro v in c ia  (Gltnicam , 

E s fa c i c n e m ,  9 e v e g v i n a c i e m e s ,  9 e p o f £ e s J  y  c u a n l o s  
p a r f ic u Z a F e a t  l o  necem ilen

P r e c i o s  e c o n ó i u x c o s

T e l é f o n o  SS S c Z I ^ í t h < D  y  © 5 1 , &  ( m a s p i f a l )

M A R T I N E Z 1 C O S O 1 O 2 Z A R A G O Z AAyuntamiento de Madrid




